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Resumo expandido

Introdução: Os avanços tecnológicos no que se refere às Ciências da Saúde e,
especificamente, à Fonoaudiologia, permitem aprimorar a avaliação e as estratégias
terapêuticas utilizadas durante intervenção. Recentemente, foi desenvolvido no
Brasil um dispositivo para reabilitação da força e mobilidade de lábios que associa
os exercícios mioterápicos a jogos digitais. Objetivo: Avaliar a usabilidade do
dispositivo para reabilitação da força e mobilidade de lábios associado a jogos
digitais e verificar a influência da idade, da tensão muscular e do número de
tentativas no desempenho da tarefa. Metodologia: Estudo observacional transversal
com abordagem analítica e amostra de conveniência. A primeira etapa referiu-se a
um teste com onze adultos para análise da funcionalidade do instrumento e a
segunda etapa consistiu em testes realizados com nove crianças em atendimento no
Hospital das Clínicas da Universidade Federal de Minas Gerais. Cinco destas
crianças apresentaram alteração na tensão labial. O instrumento utilizado na
pesquisa consiste em um protótipo anatômico funcional para terapia de força do
músculo orbicular da boca, que serve como console para jogos digitais, permitindo
ao usuário executar comandos com os lábios de acordo com as atividades do jogo,
que têm sua força captada a partir de quatro sensores localizados nos pontos labiais
superiores e inferiores, nos lados esquerdo e direito. Foram realizadas três
tentativas de um jogo, com intervalo de dois minutos entre cada repetição. O objetivo
do jogo era que o usuário, além de alcançar patamares de força, também
sustentasse a força por determinados períodos. Para cada alvo atingido, o indivíduo
recebia uma pontuação, que variava conforme o nível de dificuldade. Após a
utilização do jogo, os participantes adultos responderam ao questionário System
Usability Scale (SUS) para avaliação da usabilidade do instrumento. Foram
analisados os dados das pontuações dos participantes no jogo e da usabilidade.
Resultados: Não houve diferença significativa entre as pontuações obtidas nas
tentativas entre crianças independente da tensão e adultos. Não houve diferença
com relevância estatística quando comparada a pontuação média dos adultos
menores e maiores de 22 anos. As comparações das pontuações entre crianças
com tensão de lábios normal e diminuída não indicaram diferença com relevância
estatística. Na comparação da pontuação entre adultos e crianças com tensão
normal, houve diferença com relevância estatística ao comparar os resultados da
primeira tentativa e da média das tentativas. A pontuação média de usabilidade foi
91,1. Discussão: Os testes revelaram aumento da pontuação na terceira tentativa.
A média da pontuação total do teste indicou que o instrumento apresentou boa
usabilidade. Notou-se maior variabilidade, tanto intra quanto inter indivíduos, nas
pontuações das crianças com alteração da tensão de lábios do que naquelas sem
alterações. Tanto as crianças quanto os adultos saudáveis apresentaram
pontuações semelhantes na comparação da primeira com a segunda tentativa e leve
aumento da pontuação na terceira tentativa, possivelmente explicado pelo
aprendizado. Conclusão: O instrumento apresentou boa usabilidade na opinião dos
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adultos, os adultos alcançaram maior pontuação do que as crianças e os resultados
dos testes indicaram que o instrumento é promissor e pode ser utilizado na
reabilitação da força e mobilidade de lábios.

Descritores: Força muscular; jogos de vídeo; reabilitação; lábios.
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